
Júlio César Rodrigues Lanzarini 

Orientação: 
Tânia Strohaecker 

O presente trabalho busca analisar as experiências de parceria entre o setor público 
municipal e as entidades civis na adoção de áreas verdes no município de Porto Alegre. 
A intenção é verificar se este tipo de parceria pode ser uma boa alternativa de gestão 
para os parques e praças da cidade, visto as dificuldades financeiras com que se depara 
grande parte dos municípios brasileiros. Espera-se que o trabalho possa servir de 
subsídio para o Município no que diz respeito à situação em que se encontra cada uma 
das áreas verdes adotadas, e também para melhor esclarecer aqueles que tenham 
interesse neste tipo de experiência de parceria na gestão dessas áreas. Os procedimentos 
metodológicos foram divididos em três etapas: levantamento de dados, como 
bibliografia, legislação e modelos de gestão de áreas verdes; etapa de campo, realizada 
entre agosto e novembro de 2008, com o objetivo de analisar as condições de 
conservação das áreas e realizar entrevistas com representantes das empresas adotantes; 
e etapa de sistematização de dados, através da produção de tabelas, quadros, 
integrações textuais e mapas temáticos. Verificou-se que a adoção de áreas verdes em 
Porto Alegre apresenta muitas variações, principalmente quanto ao perfil dos adotantes 
e das características de uso e de localização dessas áreas. Concluiu-se, com isso, que 
este modelo de gestão pode ser uma boa alternativa desde que haja uma maior 
fiscalização para solucionar os problemas apontados no presente trabalho. 


